PARECER N° 469, DE 2011
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 154, DE 2010
De autoria do nobre Deputado JOAO BARBOSA, o projeto de lei em epigrafe dispõe sobre a obrigação de as instituições bancárias do Estado imprimir em mensagens sobre os malefícios resultantes do uso das drogas em talões de cheques por elas fornecidos. 

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 9.a a 13.a Sessões Ordinárias, de 24/02 a 02/03/10 , não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi à proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, na qual recebeu parecer favorável quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico.
Compete-nos, na seqüência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3° do artigo 31 do já citado regimento.
Ao fazê-lo, ficamos convencidos de que a medida em tela irá conscientizar e evitar o envolvimento com o uso das Drogas. Louvável a iniciativa, já que a pretensão está direcionada para a saúde publica, visando à prevenção.
                                  Principal composto químico ativo da maconha é o THC (delta-9-tetrahidrocanabiol) e é o responsável pelos efeitos da maconha no sistema nervoso. Quando o indivíduo fuma a maconha, o THC rapidamente passa dos pulmões para o sangue, que o carrega para todo o organismo, incluindo o cérebro.

                          Ao contrário do que alguns pensam, a maconha pode trazer grandes problemas para a vida e saúde do indivíduo. Os efeitos em curto prazo do uso da maconha incluem problemas com memória e aprendizado; percepção distorcida; dificuldade em pensar e resolver problemas; perda da coordenação; e aumento da freqüência cardíaca. Pesquisas têm demonstrado que o uso da maconha em longo prazo causa algumas mudanças no cérebro semelhantes aos vistos no abuso de outras drogas consideradas mais "pesadas". 

                                  Alguns efeitos adversos na saúde causados pela maconha podem ocorrer devido o THC prejudicar a habilidade do sistema imune de lutar contra infecções e câncer. Depressão, ansiedade, e distúrbios da personalidade também estão associados com o uso da maconha. Devido ao efeito prejudicial na habilidade de aprendizado e memória, quanto mais a pessoa abusa da maconha, mais propensa ela será de ter um declínio de suas atividades intelectuais, de trabalho e sociais. 

                                  O abuso prolongado da maconha pode levar a dependência em algumas pessoas, fazendo com que a pessoa use compulsivamente a droga mesmo com seus efeitos danosos na família, trabalho, escola, e atividades recreacionais.

Dessa forma, nosso parecer é favorável à aprovação do Projeto de Lei n.° 0154, de 2010.

Sala das Comissões, em

a) Milton Vieira – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 14-6-2011.

a) Marcos Martins – Presidente
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